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23 de maio de 2017

Apesar da baixa de preços registrada hoje cedo, o pós pregão transcorreu em plena calmaria, sem aquela presença
esperada dos compradores a procura de fechar negócios. 

Esse cenário de tranquilidade nos faz refletir sobre o setor varejista, já que este costuma ditar a necessidade ou não
de novas aquisições por parte dos empacotadores. Portanto, é bem provável que o varejo ainda esteja munido de
mercadorias dos pregões passados.

Vale ressaltar que os preços sugeridos na manhã de hoje já não servem como referência para o dia de amanhã. A
pedida inicial alcançou a variação de chegou entre R$ 260,00 – R$ 350,00/sc.

Ainda na madrugada os clientes interessados contra ofertaram R$ 20,00 a menos por saca, mas os corretores não se
mostraram interessados. Mesmo com essa firmeza do setor de venda, alguns compradores acreditam que os atuais
valores terão nova baixa.

Feijão Preto 

Esta variedade segue firme no mercado, porém compradores já comentam que o preço de R$ 220/sc já está sendo
rejeitado. 

Os envolvidos na cadeia acreditam que o principal impulsionador do preço foram as sucessivas altas do feijão carioca. 
Entretanto, é bom ficar atento quanto aos preços nas lavouras,  que no dia de hoje,  já alcançou R$ 190,00/sc. 

Lavouras 

As chuvas que seguem intercaladas mantém o atraso na colheita. Segundo informaram alguns engenheiros
agrônomos, ainda não se pode falar em grandes perdas, devido ao estágio das lavouras que estavam dividas entre a
maturação e enchimento de grão.  

Os possíveis estragos que poderão ocorrer só serão observados dentro de mais duas semanas.

São Paulo, terça-feira
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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